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Senador e ex-governador do 
Estado, Tasso Jereissati (PSDB) 
acusou o presidente Jair Bolso-
naro (sem partido) de cometer 
crime contra a saúde pública em 
meio ao aumento de casos de 
Covid-19 no Brasil, que registrou 
ontem o maior número de óbitos 
pela doença desde fevereiro do 
ano passado: 1.726 mortes.

Em entrevista exclusiva ao O 
POVO, o cearense também de-
fendeu a instalação imediata 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para investi-
gar a conduta de autoridades, 
entre elas as de Bolsonaro, du-
rante a pandemia.

“A CPI tem que mostrar ao 
presidente da República e seus 
seguidores e ministros que o que 
ele faz tem consequências para 
ele. Não é só consequências para 
a população”, argumentou o tu-
cano, uma das vozes mais críti-
cas ao chefe do Executivo dentro 
do Legislativo. 

Como exemplo de postura 
reprovável de Bolsonaro, Tasso 
cita a passagem do ex-militar 
pelo Ceará na última sexta-feira, 
26, quando o presidente assinou 
ordem de serviço para uma obra 
viária na cidade de Tianguá.

“O que ele fez aqui no Ceará, 
dois dias depois de o governa-
dor declarar toque de recolher, 
e ele chegar aqui, conclamar 
a população a ir para a rua e 
aglomerar pessoas sem ne-
nhum tipo de proteção, é crime 
contra a saúde pública no Bra-
sil. É crime”, enfatiza.

Na ocasião, Bolsonaro pro-
moveu aglomerações, dispensou 
o uso de máscara e estimulou 
que os presentes ao evento se 
concentrassem próximo ao pal-
co principal, armado na praça 
Régis Diniz. 

Para o parlamentar, o pre-
sidente é um dos grandes res-
ponsáveis pela rápida deterio-
ração do quadro sanitário no 
País. Segundo comunicado da 
Fiocruz divulgado nessa ter-
ça-feira, 2, todos os indicado-
res de Covid pioraram nesta 
semana, de internações a nú-
mero de contágios.

“Sem dúvida nenhuma”, con-
tinua Tasso, “um dos grandes 
culpados, ou talvez o maior cul-
pado por chegarmos aonde nós 
chegamos é o Governo Federal”.

De acordo com o senador, 
“quando o presidente, com sua 
visão negacionista, praticamen-
te tem dado exemplos opostos a 
tudo aquilo que a boa ciência e o 
mundo inteiro está consideran-
do (como alternativa), isso agra-
va muito a pandemia”.

São precisamente esses 
“maus exemplos” que o con-
gressista pretende ver apura-
dos no âmbito de uma CPI no 
Senado. O requerimento para a 
instauração desse instrumen-
to já repousa sobre a mesa do 
presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (DEM-MG), que já se 
manifestou contra a medida por 
considerá-la “inoportuna”.

Colega de Senado, o tucano 
discorda. “Eu não diria que é 
inoportuna, diria que nós es-
tamos atrasados. Temos uma 
comissão de acompanhamento 
da pandemia no Senado muito 
bem presidida, mas essa co-
missão não traz consequência, 
avaliação boa ou ruim do pre-
sidente”, rebate. “Não traz ne-
nhuma consequência se houve 
falha, se houve negligência, má 
vontade ou dolo em qualquer 
atuação dos governos e do Go-
verno Federal especificamente.” 
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Tasso acusa Bolsonaro de 
cometer crime contra a saúde 
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SENADor tucano tem 
endurecido discurso contra 

postura do presidente

“Eu sou contra o 
impeachment”, diz senador

CPI da Covid.

Embora crítico do presidente 
da República Jair Bolsonaro (sem 
partido) e de seus atos de desres-
peito às normas de enfrentamen-
to à pandemia, o senador Tasso 
Jereissati (PSDB-CE) disse que é 
contra o afastamento do chefe do 
Executivo.

“Eu sou contra o impeachment, 
não sou favorável ao impeachment 
porque aí, sim, poderia causar ou-
tra crise”, declarou o tucano ao O 
POVO em entrevista exclusiva.

Questionado sobre eventual ce-
nário caso a CPI conclua que o pre-
sidente praticou algum desvio de 
responsabilidade, o parlamentar 
cearense reitera que o impeach-
ment “não resolve a curto prazo” e 
que “pode desequilibrar mais ain-
da o presidente e seus ministros”.

Para o ex-governador, a função 
da CPI, se instalada no Senado, “é 
frear agora (Bolsonaro) usando 
os mecanismos que se tem, in-
clusive com consequências seja 
para quem forem os responsáveis 
por essa política de saúde ou não 

política de saúde”.
Entre a bancada cearense na 

Casa, a ideia ganhou apoio ontem 
do também senador Cid Gomes 
(PDT), para quem o “sistema bra-
sileiro de saúde está à beira de um 
colapso e não podemos mais as-
sistir a isso de forma pacífica”.

“Esse presidente da Repúbli-
ca inconsequente, irresponsável, 
despreparado”, concorda Cid, 
“precisa ter um alerta para que 
não cometa mais tais absurdos e 
fique repetidas vezes negando um 
mal que o mundo inteiro teme e 
reconhece”.

Também senador pelo Ceará, 
Eduardo Girão (Podemos) defende 
a CPI da Covid, desde que inclua 
estados e municípios.

“O nosso pedido, que foi apoia-
do por toda a bancada do Pode-
mos, é que não apenas a União 
seja investigada, mas estados e 
municípios também, para que a 
verdade venha à tona na maior 
amplitude possível”, argumenta. 
(Henrique Araújo)
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o assinante oP+ pode assistir 
na íntegra a entrevista 
exclusiva do senador tasso 
jereissati

O ex-governador avalia que 
apenas uma CPI “dará ao presi-
dente a consciência de que ele 
tem que pensar duas vezes” an-
tes de agir e que, “se houver al-
guma atitude que seja realmente 
prejudicial à saúde pública, ele 
vai responder juridicamente, ci-
vilmente e criminalmente”.

“Com isso”, repreende o pees-
sedebista, “o mais importante, 
neste momento difícil, é que ele 
pare de fazer bobagem e que pelo 
menos deixe as coisas andarem, 
deixe a ciência e os secretários 
de Saúde cuidarem da adminis-
tração, compre a vacina que for 
necessária e pare de atrapalhar”.

Para o senador, Bolsonaro 
pode ter cometido outro cri-
me: agora, contra a federação. 
“Quando ele coloca, aos gover-
nadores de maneira geral, uma 
ameaça de que aqueles gover-
nadores que fecharem alguma 
coisa vão ter que bancar o auxílio 
emergencial, é uma ameaça, é 
crime contra a federação”.

Tasso ressalva que “o pior 
de tudo é o crime de mau 
exemplo”. “Porque ele tem 
seguidores, não podemos ne-
gar que tenha, e estimula es-
ses seguidores a irem para a 
rua, a não usarem máscaras 
e, portanto, multiplicar essa 
velocidade de contaminação”. 
(leia mais em CIDADES, pági-
nas 13 e 14)


